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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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CAPÍTULO 11
 

AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR COMO 
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DO SEU MEIO 

SOCIOCULTURAL

Lielson Pinheiro Torres
http://lattes.cnpq.br/2530261045720920

RESUMO: O presente artigo, é uma reflexão sobre 
teorias, e, a legislação vigente que normatiza 
a atuação das Universidades e Instituições 
de ensino Superior em relação ao processo 
de integração Universidade x comunidade, e 
a importância destas na universalização da 
educação básica.  O objetivo foi compreender de 
forma Criteriosa este processo considerando os 
valores, o conhecimento, e cultura que nortearão 
a pesquisa e o ensino nestes contextos. Com 
base nos questionamentos da Pedagogia Crítica 
da Aprendizagem, e análise de Currículos, na 
visão de Henry A. Giroux, e nas ideias de “como se 
Ensina” de Gabriela Alejandra Fairstein e Silvana 
Gissels, e a proposta do livro “A construção do 
conhecimento na educação de Minguet att all 
Reig) considerando nossa CF/1988 e ao que 
rege a LDB sobre autonomia e deveres na ação 
Pedagógica das Universidades. O estudo gerou 
uma reflexão crítica e sistemática que resultou 
no presente artigo.  Por fim, conclui-se que, o 
estudo apresenta-se com alto grau de relevância, 
no entanto reconhecemos que precisa e deve ser 
ampliado pela complexidade de sua abordagem.   
PALAVRAS-CHAVE: Universidade; comunidade, 
currículo e integralidade.

ABSTRACT: This article is a reflection on theories 
and the current legislation that regulates the 

performance of Universities and Higher Education 
Institutions in relation to the process of integration 
University x community, and the importance of 
these in the universalization of basic education. 
The objective was to understand in a Critical way 
this process considering the values, knowledge, 
and culture that will guide research and teaching 
in these contexts. Based on the questions of the 
Critical Pedagogy of Learning, and analysis of 
Resumes, in the view of Henry A. Giroux, and 
the ideas of “how is taught” by Gabriela Alejandra 
Fairstein and Silvana Gissels, and the proposal 
of the book “The construction of knowledge in 
the education of Minguet att all Reig) considering 
our CF / 1988 and that which governs the LDB 
on autonomy and duties in the Pedagogical 
action of the Universities. The study generated a 
critical and systematic reflection that resulted in 
this article. Finally, it is concluded that the study 
was important, but needs to be expanded by the 
complexity of its approach. 
KEYWORDS: University; community, curriculum 
and integrality.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Para que haja melhor compreensão de 

qual seria a postura e o verdadeiro papel das 
Instituições superiores de ensino ao adentrar 
uma comunidade seja com sede ou extensão, e 
qual a melhor forma de acontecer a interligação 
entre ambas, assegurando uma educação 
significativa, faz-se necessário principiar um 
progresso que seja contínuo e eficaz em 
sintonia com as culturas, valores considerando 
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principalmente o que já se possui e o que foi construído ao longo do tempo histórico. 
Acredita-se, que isso, poderá ser possível a partir de práticas pedagógicas democráticas 
e participativas que se acredita serem as mais viáveis, pois estas ajudam também, no 
conhecimento geral das culturas, valores, relações de poder e tipos de conhecimento que 
já estão disponíveis para serem aperfeiçoados. Ao consolidar as propostas educativas 
construídas especificamente naquela e para aquela coletividade. No intuito de facilitar um 
debate nesse sentido, embrenhou-se o presente estudo em algumas teorias críticas ao 
processo de construção e elaboração do conhecimento, mais precisamente, o conhecimento 
científico, bem como, ao que a legislação brasileira dispõe sobre as Instituições de ensino 
superior. A pesquisa realizada restringe-se a bibliografias, e servirá como um aperitivo 
intelectual para discussão, debates e futuras pesquisas tanto de revisão literária como de 
experiências vivenciadas nas mais diversas áreas e contextos acadêmicos.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Passar-se-á, a análise do papel das Universidades em nossa legislação maior a 

nossa Constituição Federal de 1988, que rege:
Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e 

de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. 

Verifica-se que as Universidade são Instituições carregadas de poderes e autonomia 
didático-científica, administrativa, financeira e patrimonial, mas que precisam obedecer 
a indissociabilidade entre o ensino a pesquisa e extensão, ou seja, ser coerentes em 
suas ações com vista a garantir progresso e desenvolvimento científico aprimorando os 
conhecimentos sociais e estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, 
em particular os nacionais e regionais, o que a, LDB/1996 – Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, pontua muito bem, em seu artigo art. 43 incisos de I a VIII, onde defina as 
finalidades da Educação superior, a ser observadas pelas Instituições de ensino superior. 
Entre as finalidades define:

O incentivo ao trabalho de pesquisa e investigação científica juntamente com 
o desenvolvimento da ciência e tecnologia, difundir a cultura e desenvolver 
o conhecimento do homem e do meio em que ele vive...estimular o 
conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais 
e regionais, prestar serviço especializado a comunidade e estabelecer com 
esta uma relação de reciprocidade. Atuar em favor do aprimoramento e da 
universalização da educação básica…(LDB, 1996)

A ideia, de que, a presença da Universidade torna-se fundamental a uma comunidade, 
dá-se, pelo caráter de cientificidade do mundo universitário, seu processo investigatório e 
sistematização do conhecimento que personifica seu meio baseado em conceitos e teorias 
que explicam, justificam e questiona a realidade presente. As realizações de pesquisas 
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permitem aos acadêmicos novas descobertas, e proporcionam situações de pensar e 
repensar sobre o cotidiano social e pessoal, e a possibilidade de preverem mudanças, 
reinventando e mudando a realidade de forma criteriosa a partir de seu próprio contexto. 
No processo de formação o acadêmico adquire caráter próprio, para melhorar e ampliar 
os potenciais e talento que por ora estavam adormecidos em si mesmos, que faz parte de 
seu eu. A reciprocidade de que trata o inciso VI do art. 43 da LDB, apontam, que a parceria 
e a integralização das Instituições de educação superior com o meio social, no qual está 
inserida, é fundamental para que a educação seja significativa e promova a autonomia, o 
entendimento do ser humano e a compreensão do meio em que vive, habilitando-os para o 
exercício e a prática da cidadania.

A educação superior é uma etapa indispensável à formação de conceitos e reflexões 
sobre conceitos estabelecidos, pois nela o sujeito em formação se questiona, pesquisa, 
debate, crítica e é criticado, ou seja, ele se confronta às vezes consigo mesmo. A instituição 
de educação superior jamais deverá esquecer a incompletude que é o ser humano, expressão 
dita pelo saudoso e grande educador brasileiro, Paulo Freire. Neste contexto, a instituição 
deve agir com total responsabilidade, orientando e supervisionando seus docentes, para 
saber administrar seus próprios sentimentos, emoções, preconceitos, a fim de, não criar 
empecilhos no desempenho dos acadêmicos, evitando os conflitos desmotivadores, que 
possa comprometer a formação integral dos mesmos. Conhecer bem a comunidade, sua 
cultura, estilos oriundos do cotidiano dos acadêmicos permitem às instituições de ensino 
oferecer um currículo que de fato atenda os anseios dos estudantes e estreita os vínculos 
entre ambas as partes. O conhecimento e a postura em relação à cultura estão embutidos 
na prática cotidiana dos docentes, aí a importância de transferi-la sem agredir a cultura do 
outro, ao qual se ensina. A cultura pode ser entendida como o conjunto de conhecimentos, 
habilidades, linguagens, artes, convenções e valores próprios de uma sociedade ou grupo 
social. (FAIRSTEIN & GYSSELS, p. 32). Portanto fica evidente que o processo de formação 
educacional é complexo e tem ligação intrínseca com a realidade em que o sujeito em 
formação encontra-se inserido. 

Ao pensar que a universidade deve oferecer a uma comunidade o sentimento 
de valorização e de apoio ao seu estilo de ser, se faz pensar porque não ao contrário a 
comunidade valoriza a universidade que tem? Assim os benefícios e valores de uma se 
complementam com a outra, e ambas se tornarão muito mais importantes. Considerando 
que para a implantação de qualquer curso superior, se faz necessário investimento, é 
preciso encontrar os acadêmicos interessados e aptos a cursarem o nível superior, e isso 
nos remete a pensar a razão porque a universidade sempre chega a um território, tempo 
após a existência de uma comunidade. Assim entende-se que a instituição de Educação 
Superior sempre para compor e participar de uma comunidade, tem que dar o devido valor 
aos integrantes que fez surgir o meio social ou território para sua instalação. Por falar em 
território vamos considerar o que Santos 1999 diz:  
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O conceito de território numa perspectiva sociológica, apresenta que o 
território é o chão da identidade e a identidade é o sentimento de pertencer 
àquilo que nos pertence. Nessa perspectiva, a extensão é um trabalho que 
envolve pesquisa, aprendizado mútuo, trocas recíprocas. Enfim, um trabalho 
que propulsiona outras formas de trabalho, de trocas materiais e espirituais, 
nas quais existe uma vida. (SANTOS, 1999 apud FERREIRA; SILVA; ZANATTA), 
Cadernos Gestão Social, V.3, n.1, p.53-68, jan/jun 2012),

Portanto, entende-se que: ao propor a oferta de cursos universitários para determinado 
território, ou comunidade, seja em áreas urbanas ou rurais, campo ou a qualquer etnia, deve-
se considerar que não apenas ensinamos, mas que também aprendemos, a aprendizagem 
é recíproca, este processo é enriquecedor a todos, acontecem ganho de ambos os lados. O 
fato é, que, tanto para a Instituição de ensino superior, seja ela faculdade ou universidade, 
quanto à comunidade local possui interesses e privilégios que enobrecem sua existência e 
atende sua necessidade, faz-se necessário e viável o respeito e a convivência intercultural 
e dinâmica, para a perpetuação de seus valores e prestígio humano e social. Percebe-se 
que para acontecer a inserção de uma instituição em determinado local, aqui identificado 
como território no sentido sociológico, entende-se que haja tido uma identificação, algo 
em comum o qual complementa, e que de certa forma caracteriza como algo próprio, que 
denota um sentido de pertença. Esta identidade por sinal deverá fortalecer a estrutura 
de ambas as partes, instituição e comunidade e gerar novos vínculos entre as partes 
integradas.

 O presente estudo expõe a importância da valorização do meio social e cultural 
através da Instituição de ensino Superior, já que sua missão maior é proporcionar e 
promover aos agentes sociais e culturais a sua ampla formação. Motivar os mesmos 
para uma formação que contribua para a evolução humana e ampliação de suas culturas. 
Progredir conforme o crescimento e necessidades locais, sociais e regionais, constituem 
um desafio constante do fazer pedagógico no meio universitário, de forma a constituir 
um currículo que atenda a especificidade local. Conforme os embasamentos teóricos 
mencionados no item marco legal, são várias as contribuições de ambos os lados, tanto da 
Universidade, quanto da comunidade, que contribuem para o progresso e a significação de 
todo processo de formação. Para este processo devem-se considerar tanto as perspectivas 
da universidade ou faculdade, quanto os idealizados pela comunidade – meio social -, onde 
se encontra a Universidade. Conforme afirma (FAIRSTEIN & GYSSELS, p. 38), para que 
ocorra o equilíbrio entre Universidade e comunidade local faz-se necessário a integração 
das duas perspectivas para não ocorrer à imposição de uma cultura sobre a outra, ou o 
desaparecimento de uma das duas ou a justaposição sem sentido. Como se pode verificar 
a construção do conhecimento significativo para um determinado grupo social, precisa estar 
em sintonia com a realidade e cultura, aproveitando os recursos disponíveis e impulsionando 
o surgir de outros, estimulados pelos saberes e talentos disponíveis na própria realidade. 
Ao falar em ensino lembra-se a aprendizagem e para que a mesma aconteça de forma 
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satisfatória obviamente o docente precisa dispor de didáticas motivadoras e instigantes, 
e isso, torna-se fundamental para que aconteça de fato a sistematização e apreensão do 
conhecimento por parte do acadêmico. Entende-se que isso só é possível se houver o 
tripé de sustentação que é: relação professor-conhecimento; relação professor-aprendiz; 
relação conhecimento-aluno. A finalidade da educação é que aconteça a interação do 
aprendiz com o conhecimento, e que o conhecimento complementa este aprendiz, e vice-
versa, que o aprendiz adquira conhecimento. (FAIRTEIN & GYSSELS, p. 18.). 

A instituição tem que ter compromisso com a formação integral de seus docentes, 
saber intervir por meio de sua coordenação pedagógica e de membros responsáveis pelas 
execuções de pesquisas e projetos, tendo uma visão, que privilegiam os protagonistas do 
conhecimento que ali reside. A universidade deve proporcionar novos conhecimentos com 
os instrumentos disponíveis, elaborar outros na medida do possível, e partir destes, almejar 
um progresso de valorização local, de crescimento significativo, que faça sentido aos seus 
acadêmicos e seu meio social, tornando-os atores principais de sua aprendizagem. 

...a aprendizagem significativa que envolve relacionar as aprendizagens 
novas com os conhecimentos prévios ou experiências anteriores para sua 
inclusão coerente com o conhecimento organizado na estrutura cognitiva, 
assim como também a utilização de pontes cognitivas como organizadores 
prévios das novas aprendizagens. (MINGUET, p. 7 ).

Nesta perspectiva o professor torna-se um mediador que orienta e conduz o 
aprendiz na construção do seu conhecimento. O ato de ensinar exige do educador uma 
responsabilidade, pois, sempre ensina com uma intenção, todo ensino é intencional, 
portanto implica uma postura de caráter, valores, conceitos e definições culturais, por meio 
da autoridade que existe entre o professor e o aluno. O ato de ensinar também transmite um 
ideal político e social que o professor em todos os níveis de ensino possui, tornando mais 
evidente ainda no meio universitário, pois ali se discute, debate com clareza as questões do 
meio social e do cotidiano dos envolvidos. Sabe-se então que o ato de ensinar compromete 
moralmente quem o realiza e todos os envolvidos neste processo.

A Universidade precisa sair de si, arejar-se com o ar da sociedade em 
mudança e das necessidades desta, e então voltar para discutir com seus 
especialistas as mudanças curriculares exigidas e compatíveis com seus 
princípios educacionais. (MASSETO, 2012, págs. 19, 20).

Na sociedade do conhecimento torna-se indispensável a busca de interatividade 
e aperfeiçoamento tanto da universidade quanto de seus profissionais, a fim de, garantir 
qualidade e formação capazes de transformar conhecimentos e aprendizagens em 
resultados produtivos que sejam propícios a realidade da era tecnológica do progresso, e 
da evolução humana para o convívio coletivo multicultural.
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3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O currículo das instituições de ensino superior além de atender ao que rege a 

legislação brasileira, nos requisitos técnicos, tem que abranger as especificidades regionais 
e locais, pois a base de toda educação é inserida nos sujeitos a partir das relações de 
convívio integrados com seu meio social. Portanto o currículo deve contemplar estas 
bases, possibilitando seus avanços, e ajustes necessários ao desenvolvimento deste 
sujeito. Como contempla a legislação que exige formação integral para o exercício pleno 
da cidadania, com melhor compreensão dos problemas do mundo presente, com condições 
de oferecer à comunidade serviços especializados, contribuindo assim para o progresso 
e avanço do conhecimento a partir de sua própria prática. Em relação a efetivação da 
aprendizagem tendo como base a cultura temos a contribuição de Giroux que:

Em nossa visão, tal abordagem programática do estudo acadêmico no 
currículo seria aquela que compreendesse a escolarização: (1) como uma 
entre muitas formas, (2) como local cultural e político que incorpora um projeto 
de transformação e regulação, e (3) como uma forma produtiva que constrói e 
define a subjetividade humana através do repertório de ideologias e práticas 
que incorpora. Esta formulação requer uma forma de estudo curricular que 
enfatize o histórico e o cultural em relação aos materiais e práticas educativas. 
(GIROUX, 1997, p. 166).

Como afirma Giroux ao fazer a análise crítica dos currículos das Universidades do 
EUA e do sistema educacional de forma geral, em relação às verdadeiras necessidades 
das comunidades ou acadêmicos. Giroux alerta para que não seja apenas mais um entre 
as várias formas de escolarização, ou que não seja apenas um local para inserir um 
projeto de transformação e regulação ou local de se construir e definir a subjetividade 
humana, através das ideologias que as incorpora e que são tidas como válidas. As ideias 
recomendam para não considerar apenas o que o sistema educacional possui ou podem 
oferecer como válidos, mas que são fundamentais que a política educacional considere 
e preze pela qualidade de seus currículos valorizando principalmente as experiências de 
vidas e o rol de culturas, linguagens, história, pedagogia de vida social e política, e a 
formação social dos seus grupos de acadêmicos. Do ponto de vista crítico dos currículos, 
os acadêmicos devem ser libertados das normas e regras que costumam definir ou dizer o 
que deve ou não fazer ao estudar, tendo autonomia de construir juntos a transformação que 
julgam necessárias e atendam de fato as reais necessidades, sendo eles os protagonistas 
do pensar e do fazer novos conhecimentos. Isso não significaria a perda da identidade ou 
de direcionamento do sistema de ensino ou da Instituição, mas a remoção da distorção 
que existe entre instituição de ensino e acadêmico, onde figura que quem sabe são os 
professores e os alunos são nossos clientes. Por sábio que seja um mestre, se não fizer 
vínculos de empatia e respeitar as diferenças dos alunos, não acontecerá a formação 
integral tão sonhada e desejada pelos estudantes. O currículo para proporcionar avanços 
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e respeito ao modo de vida social dos acadêmicos precisa ser discutido e debatido como 
forma de teoria social, tornando o ato político num verdadeiramente ato pedagógico, como 
afirma Giroux:

...isto é, o currículo representa uma expressão de disputa em torno de que 
formas de autoridade política, ordens de representação, formas de regulação 
moral e versões do passado e de futuro deveriam ser legitimadas, repassadas 
e debatidas em locais pedagógicos específicos. (GIROUX, 169).

Quando o currículo não respeita as características do seu público protagonista dos 
novos conhecimentos que serão produzidos, estes se sentem alheios ao tipo de formação 
a qual estão sujeitos a aceitarem. As consequências surgem com elevado nível de fatores 
que contribuem para o empobrecimento intelectual dos estudantes e o aumento da 
burocratização pela instituição, ou desqualificação da mesma em relação a pesquisas e 
produção de novos conhecimentos úteis à vida e o desenvolvimento social da comunidade 
e do estudante.

Por isto é que não podemos, a não ser ingenuamente, esperar resultados 
positivos de um programa, seja educativo num sentido mais técnico ou de 
ação política, se, desrespeitando a particular visão do mundo que tenha 
ou esteja tendo o povo, se constitui numa espécie de “invasão cultural”, 
ainda que feita com a melhor das intenções. Mas “invasão cultural” sempre.  
(FREIRE. 1987, p. 49).

 Conhecer e debater as necessidades, as culturas, o conhecimento utilizado, as 
formas de poder e relação social dos acadêmicos e de seus territórios, de forma aberta 
e democrática, constitui a chave primordial, para a integralização e produção de novos 
conhecimentos e valorização de todos na construção da qualidade e a forma de promover 
o conhecimento mais significativo e útil, sem cometer a invasão cultural e o afronto entre o 
currículo e a realidade que receberá tal currículo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a dimensão do estudo realizado em busca da compreensão e 

entendimento de qual seria a melhor postura e o verdadeiro papel das Instituições 
superiores de ensino ao adentrar uma comunidade seja com sede ou extensão, e qual 
a melhor forma de acontecer a interligação entre ambas, assegurando uma educação 
significativa, recorre-se aqui ao enfatizou Freire (1987, p. 51). No momento em que a 
percepção crítica se instaura, na ação mesma, se desenvolve um clima de esperança e 
confiança que leva os homens a empenhar-se na superação das “situações-limites”. Não 
é fácil, mas o conhecimento quando compartilhado, construído em cooperação e com 
objetivos comuns, torna possível um progresso promissor em sintonia com as culturas, 
valores locais, considerando principalmente tudo o que foi construído ao longo do tempo 
histórico.
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5 | 	CONCLUSÃO
Diante do estudo realizado considera-se que o mesmo contribuiu para melhor 

compreensão de quais posturas e rumos o currículo podem dar a uma instituição, sendo 
este favorável, ou desfavorável ao contexto, aos objetivos educacionais, necessidades 
e culturas, em que as instituições de ensino almejam ou são inseridas. As práticas 
pedagógicas democráticas e participativas são as que parecem ser mais viáveis, uma vez 
que ajudam também no conhecimento geral das culturas, valores, relações de poder e 
tipos de conhecimento que já estão disponíveis para serem aperfeiçoados e melhorados, 
a partir das propostas educativas construídas especificamente naquela e para aquela 
coletividade. É óbvio que nos enriqueceu, mas almeja-se que isto contribua de forma 
significativa aos demais pesquisadores em educação e principalmente aqueles que têm 
sede de entendimento quanto ao processo educacional no ensino superior. Compreende-
se que as necessidades são tamanhas, e que há sempre o que complementar, que não se 
encerra as buscas por aqui, mas abrem-se caminhos para se aprofundar as pesquisas e 
estudos neste sentido. 
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